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Deam de São Leopoldo consolida 
avanços da Lei Maria da Penha 

Além da medida prote-
tiva e do endurecimento 
das punições, a Lei Maria 
da Penha fortaleceu a cria-
ção e a integração da rede 
de atendimento às mulhe-
res em situação de violência. 
Em São Leopoldo, esse pro-
cesso foi consolidado com 
a inauguração da Delega-
cia Especializada de Aten-
dimento à Mulher (Deam), 
em dezembro de 2019, con-
cretizando uma reivindica-
ção desde a década de 1990. 
  Para a titular da Deam 
de São Leopoldo, Michele 
Arigony (foto), contar com 
um espaço especializado 
para acolher as vítimas é 
fundamental e representa 
um avanço conquistado ao 
longo dos anos com o forta-
lecimento da Lei Maria da 
Penha no país. “Na Deam, 
o atendimento é mais aco-
lhedor. A vítima é atendida 
por uma policial mulher, em 
uma sala reservada, onde se 
sente mais segura para expor 
e relatar os fatos”, explica. 
  A delegada ressalta que, 

lheres reconhecerem os di-
ferentes tipos de violência 
previstos na legislação. “Te-
mos cinco tipos de violên-
cia contra a mulher. A mais 
forte é a violência psicoló-
gica, que é feita com humi-
lhações, manipulações e iso-
lam a mulher da família. É 
preciso que as vítimas tam-
bém saibam identificar es-
se tipo de atitude como vio-
lência para que consigam 
sair desses relacionamen-
tos abusivos antes que essa 
violência se intensifique pa-
ra uma violência física até o 
ápice com a morte”, enfati-
za. (Isabella Belli)

embora a legislação tenha 
promovido mudanças sig-
nificativas na forma co-
mo a sociedade enfrenta a 
violência doméstica, rom-
pendo com a naturalização 
desse tipo de crime, o pro-
blema ainda exige atenção 
permanente. “A Lei Maria 
da Penha trouxe avanços, 
mas a violência doméstica 
ainda é algo que nos preo-
cupa muito, porque é uma 
violência que acontece den-
tro de casa, onde o agres-
sor é o companheiro ou ex-
-companheiro”, afirma. 
  Michele também desta-
ca a importância de as mu-

“Vejo o quanto a  
lei foi importante”

A Lei Maria da Penha 
e as ferramentas trazidas 
com ela foram essenciais 
para que a diarista 
Cleoni Buchebuam, 52 
anos, pudesse tentar um 
recomeço. 

Na madrugada de 16 
de janeiro deste ano, ela 
foi vítima de tentativa 
de feminicídio pelo ex-
marido, de 54 anos, que 
não aceitava o fim do 
casamento e não queria 
deixar a casa onde eles 
viviam, no bairro Santa 
Tereza, em São Leopoldo. 
Na ocasião, ele jogou 
gasolina em Cleoni e só 
não acendeu o isqueiro 
porque foi impedido 
pelo filho mais novo do 
casal. Enquanto a diarista 
registrava ocorrência na 
Delegacia de Polícia, teve 
a casa incendiada pelo ex-
companheiro. 

O homem foi preso e 
Cleoni solicitou Medida 
Protetiva – mecanismo 
previsto na Lei Maria da 
Penha. “Só me senti mais 
segura mesmo quando ele 

foi preso. Minha medida 
ainda está em vigor 
e pedi para deixarem 
a vida toda”, conta a 
diarista. “Vejo o quanto 
a lei foi importante, 
tanto pra mim quanto 
para as mulheres em 
geral, para nos proteger 
e tentar manter eles a 
uma distância mínima”, 
destaca.

O ex-companheiro 
de Cleoni segue preso, e 
tem audiência marcada 
para este mês. “Por causa 
da Maria da Penha e de 
toda periculosidade, 
foi negado que ele 
respondesse em 
liberdade. Foi a melhor 
notícia”, comenta. Ainda 
assim, com medo, ela 
mudou a rotina e saiu 
de um dos lugares onde 
trabalhava. 

Agora, ela aguarda a 
entrega de sua nova casa, 
conquistada por meio 
da ajuda de uma ONG, 
e deve se mudar nos 
próximos dias. (Priscila 
Carvalho)

ARQUIVO GESFormação 
continuada 
para PMs

Outro avanço 
importante nos últimos 
anos em relação à 
Patrulha Maria da Penha 
foi o fortalecimento da 
formação continuada dos 
policiais militares. 

Além das edições 
do Curso Básico de 
Enfrentamento à 
Violência Doméstica 
e Familiar, a Brigada 
Militar passou a 
oferecer cursos de 
especialização voltados 
à gestão e atuação 
da Patrulha Maria da 
Penha, qualificando 
continuamente o 
efetivo responsável 
pelo atendimento 
especializado.


